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Íomhatentes de hoie
, A, homenagem de um País àqueles gue combalerani
Jiela sua libertação não se Íaz apenas com palavras. Faz.Be
com actos de justfça, Faz-se com a consagração guotidiana
dos princípios pelos quais esses combatentes deram as
suas vidas.

A Íeunlão gue o Presidente èmor" Machel conduziu
duÍante quatro dias na cidade da Beira com os combatentes
da Luta Armada de Libertação NacionahÍol um momento alto
da vida do País. A discussão Íranca e aberta permitiu com-
preender a dimensão e importâncla do correcto enquadra-
mento daqueles patriotas.

Jâ em -Í981 o Presidente Samora MacheÍ criticara a
iiia?ginallzação de que os combatentes da luta armada
estavam a ser alvo e determinata a necessldade urgente da
sua completa integração em todas as Írentes de luta do PaÍs.

A presente reunlão abriu as portas para esse €nquadra-
Ínento, de Íorma a que toda a energla e inteligência desses
militantes se aplique na deÍesa da Pátria, na batalha econó-
mica, na reconstrução do País.

Nas inlervenções, qqe realizaÍam, oB combatentes
demonstraram como neles se mantêm vlvos o espÍrlto de
luta, a sensibilidade para com a inÍiltração inimiga, a lotal
e desinte?esgada entrega às exÍgências da luta de classes.
EIes denunciaram a tentativa dê, erÌr alguns lugares do
ApaÍelho de Estado e sob o'pretexto de exigências técnicas,
qe estar a atentar contra os princípios e métodos de trabalho
que são conquisla da luta de libertação. Essa InYersão de
prioridade entre a técnica e politlca Íoi a causa senllda para
a sua discriminação em muitos casos.

A disponibllidade gue estes combatentes mostraram
pard, de novo, pegarem em armas para deÍenderem a Pátria,
a sua intransigente delesa da inlegridade da linha políüca
do Partido, demonstram a vltalidade mifitante que nega d
denominação de <antigos combatentes,r.

'Estes homens eslão prontos para as tareÍas mais exi'
gentes, ofereceraÍn-se para as frentes de combale em gue
mais se maniÍesta a incompatibilidade da luta com o con'
Íorto e a acomodação. OÍerecendo-se para a primeira linha
do combate contra os bandidos, oÍerecendo.se para com'
bater nos sectores eslratégicos da economia eles demons.

, $f,rarR, quq

de ver viver os ideais que tançaram'como semènles no sdo
Íértll da Revolução.

A homenagem gue Moçambique Íaz aos gue llberlaram
a'sua terra e os seus homens não se Íica pela reÍerência
da sua inesquecível memória. Aos que ábriram os prlmelros
trllhos, que depois se transÍormaÍam nos grandesrcamlnhos
da llberdade, o verbo LUTAR PELO POVO será sempre
pronunciado no presente.


